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Jornal da

Você repórter

DESPERDÍCIO E BURACOS
O leitor Danilo Gusmão conta que, na Rua da Mangueira, em Nazaré, está 
acontecendo um grande desperdício, uma vez que frequentemente um 
ponto de água passa a jorrar. Para piorar, o fluxo constante começou a 
causar enormes buracos na via.

ALÔ, SEMAN!
Houve um tempo em que a Praça Marconi, em frente à sede dos Correios da Pituba, era uma das mais bonitas 
da cidade. Hoje, não há nem sinal da praça de outros tempos: bancos quebrados, sujeira por todo lado e mato 
sem poda nos canteiros. E olha que, além dos Correios, há também dois grandes colégios — Módulo e Anchieta 
— nas proximidades. Vamos nos movimentar, pessoal da Secretaria de Manutenção?

CINCO MESES DE ÁGUA ROUBADA
Falando em água, o leitor Ronaldo Santana denuncia uma ligação clandestina para abastecer um lava-jato em 
Mussurunga I. Conforme mostra a imagem, um ponto de água foi criado de forma rudimentar, por meio de uma 
torneira, após ser quebrado o passeio público. Segundo Ronaldo, há cinco meses o problema começou, várias 
denúncias foram feitas à Embasa, mas nada ainda foi feito.
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Confira a data de recebimento do cartão, 

o calendário de pagamento e os postos de atendimento no site:

primeiropasso.salvador.ba.gov.br

CARTÃO

Os primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento das crianças. Pensando nisso e nas famílias que 

mais precisam, a Prefeitura lançou o cartão Salvador Primeiro Passo. São 50 reais mensais para ajudar nos cuidados com 

as crianças de até 5 anos cadastradas no Bolsa Família e que não estão matriculadas em creches, pré-escolas públicas e 

conveniadas. Além dos 50 reais para as mães, o programa leva ações especiais de saúde e educação para as famílias inscritas. 

O benefício já está valendo e será pago no mesmo dia do Bolsa Família. Faça a sua inscrição. E, se você se inscreveu 

e ainda não recebeu o cartão, vá ao Posto da Prefeitura onde fez sua inscrição e conte com essa ajuda você também.

CARTÃO SALVADOR PRIMEIRO PASSO.
O PROGRAMA DA PREFEITURA PARA AJUDAR A CUIDAR 

DAS CRIANÇAS DAS FAMÍLIAS QUE MAIS PRECISAM. 



Jornal da Metrópole, Salvador, 11 de junho de 20154

Cidade

COMO RECEBER BEM O TURISTA ASSIM?
Estrutura para o turismo em Salvador se precariza e explica recorde negativo na ocupação de hotéis

Foi-se o tempo que o turista 
era bem tratado na Bahia. Pelo 
Porto, pela Rodoviária ou pelo 
aeroporto, quem visita a capi-
tal já começa a ter dimensão do 
que o espera: o total abandono 
dos cartões postais da cidade. 
O impacto se vê nos hoteis, 
que, em maio, tiveram a menor 
ocupação do século: 38%.

No site Tripadvisor, onde 
o turista pode compartilhar a 

sua experiência em cidades do 
mundo inteiro, a beleza natu-
ral de Salvador divide espaço 
com as reclamações. “Estive 
na Porto da Barra, uma praia 
boa para banho mas com 
atendimento de praia péssimo 
e caro. Não pretendo voltar, a 
não ser que seja para um rápi-
do mergulho”, avaliou o goia-
no Thiago Martins. 

O Centro Histórico tam-

bém tem gerado críticas. 
“Achei um pouco mal cuidado 
e muitos vendedores e supos-
tos guias querendo se apro-
veitar dos turistas. Teve um 
que se mostrou prestativo em 

nos levar até o mercado mes-
mo meu esposo dizendo que 
não queria. Ficou cinco minu-
tos com a gente e queria R$ 
60. Infelizmente, as cobranças 
para estacionar e a insistência 
em comprar pulseiras deixa o 
passeio desagradável”, contou 
Zulianil Lopes, que mora em 
São Matheus (ES). 

Com infraestrutura dete-
riorada ou até mesmo inexis-

tente, o visitante tem optado 
por outras cidades. “Tem re-
presentado muito negativa-
mente, principalmente para 
o turismo receptivo. As agên-
cias de viagens que trabalham 
recepcionando passageiros 
não estão tendo movimento”, 
lamenta o presidente da As-
sociação Brasileira de Agen-
tes de Viagens (Abav), José 
Alves Peixoto. 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Fotos Tácio Moreira              Texto Bárbara Silveira         barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Até 2010, o turista que che-
gava a Salvador escolhia entre 
as 480 barracas de praia insta-
ladas em Salvador. Depois das 
demolições, a população e o 
turista ainda aguardam a reso-
lução do problema e o cumpri-
mento da promessa feita pela 
Prefeitura de reestruturar a 
Orla da cidade. 

No ano passado, foram lici-
tados os lotes de quiosques que 
vão substituir as antigas barra-
cas de praia. A Saneando Pro-

jetos e Engenharia pagou R$ 
2,94 milhões para explorar três 
lotes por 15 anos; a Holz Enge-
nharia, R$ 1,61 milhão por dois 
lotes; e o Consórcio RPH, R$ 
600 mil pela área restante. 

Até agora, porém, nem sinal 
dos quiosques, que ficarão não 
mais na praia, mas nos cantei-
ros próximos à areia, ao lado 
das vias — como acontece em 
cidades como o Rio de Janeiro. 
E isso porque o prazo era o iní-
cio do verão passado...

Item indispensável no ro-
teiro de quem visita Salvador, o 
Mercado Modelo tem afugen-
tado turistas até nos detalhes, 
como o estacionamento con-
trolado por um guardador de 
carros — o popular flanelinha. 
A Metrópole flagrou a dificul-

dade encontrada pelos turistas 
para conseguir uma vaga, sen-
do abordados por flanelinhas 
na área externa do local. Para 
piorar, o estacionamento do 
Mercado está sendo usado pelo 
Tribunal Regional do Trabalho. 
E o turista? Para onde?

SEM BARRACAS E NEM SINAL 
DOS NOVOS QUIOSQUES

VAGA PRO TRT, NÃO PRO VISITANTE

Em praias de Salvador como a do Jardim de Alah, o cenário é de esgoto e urubus que se alimentam do lixo que não parece ter fim

Sem a presença ostensiva do estado, f lanelinhas tomam conta da região do Mercado Modelo, o que afasta muitos turistas do local

Pregão Eletrônico nº 036/2015
OBJETO: Registro de preços para eventual aquisição de água mineral para atender 
à ABIN, em Salvador. Recebimento das Propostas: a partir da liberação do Edital 
até antes das 10 horas do dia 23 de junho de 2015. Abertura das Propostas: às 
10 horas do dia 23 de junho de 2015. Entrega do Edital: Rua Borges dos Reis, 
n° 6, Bairro do Rio vermelho – Salvador - BA ou nos sítios www.abin.gov.br e/ou 
www.comprasnet.gov.br. Informações: Telefones (61) 3445-8869.

FILIPE OLIVEIRA
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL
AGÊNCIA BRASILEIRA DE INTELIGÊNCIA
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Com inúmeros problemas 
estruturais, nem mesmo a in-
terdição temporária de parte 
do Centro de Convenções da 
Bahia por risco de desabamen-
to, determinada pela Bahiatur-
sa em março de 2015, conse-
guiu adiantar o processo para 

decidir o futuro do espaço. 
Com o setor turístico em 

baixa, incentivar o turismo de 
negócios, segundo a Abav, se-
ria uma opção para impulsio-
nar o mercado, mas isso não 
pode ser feito por falta de um 
espaço de qualidade. 

CENTRO DE CONVENÇÕES

O cenário do Centro de Convenções é desolador: do lado de fora, muito mato alto e a completa ausência de um paisagismo decente

Segundo denunciou um usuário em um fórum de aviação, na noite de 12 de maio, 
durante o embarque do voo 6313 da Avianca no aeroporto de Salvador, houve um 
colapso no finger — a estrutura em túnel que leva os passageiros ao avião. 

ABSURDO TÃO NORMAL QUE NINGUÉM FICA SABENDO
reprodução avianca cms / fórum contato radar 
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O presidente da seccional 
baiana da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis 
(ABIH-BA), Manolo Garrido, 
analisou a crise causada pelo 
abandono do Centro de Con-
venções, que, segundo ele, 
“não está apto para receber 
nenhum tipo de evento”.  “O 
que estamos tentando é sen-

sibilizar o governo, porque a 
gente depende disso”, afirma. 

Para chamar a atenção 
para o problema, o setor vai 
organizar um ‘abraçaço” nesta 
quinta-feira (11), às 10h. “Essa 
reforma do centro é emergen-
cial. Sabemos que é antigo, 
mas ali mesmo tem condição 
de construir outro”, afirmou 

O aeroporto de Salvador é a 
exemplificação da precarização 
do turismo na Bahia. Operando 
220 voos domésticos diários e 
57 internacionais por semana, 
o espaço não possui infraestru-
tura que comporte a demanda.

Questionada sobre o so-
nhado término da obra que se 
arrasta desde 2012 e tinha pre-
visão para ficar pronta antes 
da Copa do Mundo, a Infraero 
se limita a dizer que a reforma 
“está em andamento”. 

‘ABRAÇAÇO’ NO CENTRO

AEROPORTO PRECÁRIO

Não há sequer esforços para disfarçar o abandono do Centro de Convenções: todo tipo de entulho e lixo circundam o equipamento
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Lei da oferta e procura
Os festejos em Capim Grosso foram beneficiados pela redução no cachê 
das bandas: “Os artistas baixaram o preço. A lei da oferta e da procura 
facilitou. Aqui na região, pouquíssimos municípios vão fazer festa”.

FPM não basta
Apesar da expectativa do aumento de 0,5% no repasse do Fundo de Par-
ticipação dos Municípios, o prefeito de Capim Grosso, Sivaldo Rios, afir-
mou que, se dependesse do recurso, “não teria condição de pagar a festa”. 

Bahia

SÃO JOÃO DA REINVENÇÃO
Diante da crise e de um apoio menor da Petrobras, municípios descobrem novas formas de fazer os festejos juninos

A crise na economia brasi-
leira e os estragos provocados 
ora pelas chuvas, ora pela seca, 
estão dando dor de cabeça aos 
municípios baianos. Sem saí-
da, alguns precisaram este ano 
cancelar o São João, principal 

evento turístico do interior. Os 
danos causados pelas chuvas 
motivaram prefeituras como a 
de Santo Amaro, no Recônca-
vo, e Candeias, na Região Me-
tropolitana, a suspenderem os 
festejos. Em Sento Sé, no Vale 
do São Francisco, o motivo foi 
oposto: a seca. 

A Petrobras, envolvida em 

escândalos de corrupção, pa-
trocina desde 2005 o São João 
na Bahia. Em 2014, foram R$ 7,7 
milhões investidos em 119 mu-
nicípios baianos. 

Em meio às investigações, 
porém, a fonte secou. Apenas 
cinco municípios serão patro-
cinados pela Petrobras — entre 
eles, Senhor do Bonfim. “A crise 

afetou também nosso municí-
pio, mas não vamos deixar de 
fazer os festejos. Vamos manter 
os cinco dias de festa, só que 
com uma grade mais cultural. 
O tema do São João neste ano 
— ‘Forró, xaxado e baião: a san-
fona é tradição’  — ajudou na 
redução de custos e na valoriza-
ção do tradicional. Ano passado 

contratamos artistas sertanejos 
e de arrocha, agora estamos tra-
balhando com o sanfoneiro, o 
pé de serra, o tradicional”, ex-
plica o secretário de cultura de 
Senhor do Bonfim, Ari Urbano, 
que, apesar de ter o apoio da Pe-
trobras mantido, também pre-
cisou de estratégias para passar 
por cima da crise.

Texto Ticiane Bicelli
ticiane.bicelli@radiometropole.com.br

Foto Tácio Moreira

matheus pereira / agecom
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Festa mais modesta
Em Itabuna, a programação será mais modesta, com um apelo mais familiar. “Queremos proporcionar uma boa festa 
para a população, só que mais intimista, sem gastar do erário público aquilo que deve ser investido em saúde, educação, 
iluminação pública”, conta o secretário municipal de Indústria, Comércio e Turismo, José Humberto Martins. 

Bahia

Quem afirmou não sen-
tir ainda o impacto da crise 
foi o município de Irecê, que 
promete o maior São João da 
Bahia. O prefeito Luizinho So-
bral (PTN) garantiu uma gran-
de celebração no município, 
com atrações de peso da mú-
sica nacional, como Luan San-
tana, Victor e Leo, Michel Teló 
e Odair José, além de artistas 
locais. Serão ao todo 30 dias 
de festa, incluindo 24 horas 
ininterruptas de forró nos dias 
que antecedem o São João. 

Ao contrário do argumen-
tado por algumas Prefeituras, 
Luizinho Sobral afirma que a 
festa vai gerar renda para Irecê. 
“Fiz um planejamento anteci-
pado, garantindo recursos para 
os festejos. Irecê é um municí-
pio equilibrado e não vai ter o 
orçamento afetado. O São João 
aquece o comércio local e dá 
oportunidade para as pesso-
as que às vezes não tem como 
pagar para assistir um grande 
show. É uma festa cultural e 
econômica”, falou.

IRECÊ NA BOA E SEM CRISEBAHIATURSA TRABALHA EM ALTERNATIVAS
Com o afastamento da Pe-

trobras, a Bahiatursa precisou 
buscar alternativas para ga-
rantir o São João no interior. 
No último dia 25, a empresa 
lançou um edital de chama-
mento público para seleção de 
até 170 projetos, além de sele-
cionar propostas de bandas e 
artistas de forró. As propostas 
ainda estão sendo avaliadas e 
as escolhidas serão anunciadas 
na segunda (15).

As estratégias usadas pe-
las prefeituras são as mais 

diversas. De acordo com o 
prefeito de Capim Grosso, Si-
valdo Rios (PSDB), foi neces-
sário reduzir a festa. “Fui cri-
ticado, mas foi a solução que 
encontramos. O São João gera 
renda incomparável para o 

comércio em Capim Grosso, e 
vamos manter essa tradição. 
No período junino, a cidade 
fica cheia, todos vêm visitar 
parentes e amigos. São lojas, 
feira livre, rede hoteleira lo-
tadas”, falou. 

Na cidade de Coração de Maria, os estragos gerados pelas chuvas de abril e maio motivaram o cancelamento das festas de São João Luizinho Sobral, prefeito de Irecê, afirmou que conseguiu se blindar dos danos da crise 

 “Não tivemos grandes problemas 
em função de nossa prevenção, o 
que nos poupou recursos”

Demetrius Moura, secretário de Relações Institucionais de Camaçari, 
afirmando que as chuvas não atrapalharam tanto seu planejamento

adenilson nunes / agecom
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LADEIRA DA INÉRCIA
Quase quatro anos e vários prazos depois de sua interdição, Ladeira do Cacau ainda não foi reinaugurada

Desde outubro de 2011, uma 
das principais vias entre o Lar-
go do Tanque e o bairro de São 
Caetano, a Rua Engenho Austri-
ciliano, conhecida como Ladei-
ra do Cacau, está interditada. 
O fechamento da via foi feito 
após um deslizamento de terra, 
mas o que deveria ser uma obra 
emergencial se tornou uma no-
vela com o final marcado e des-
cumprido por dezenas de vezes.

De acordo com a Prefeitura 
de Salvador, o projeto de revi-
talização do espaço é orçado em 

R$ 6 milhões e, segundo o se-
cretário de Infraestrutura Paulo 
Fontana, o prazo de entrega da 
obra era maio, mas acabou sen-
do mudado para o primeiro se-
mestre de 2015. Só que junho é 
o último mês do semestre, e, até 
agora, nada. “Os atrasos foram 
por causa das chuvas, que foram 
intermitentes nesses últimos 60 
dias, mas a gente está fazendo 
tudo que é possível para ten-
tar liberar o tráfego até o final 
de junho. Temos que concluir 
essas casas até o final de julho, 
então, o problema é chuva, é o 
que faz que a gente atrase”, ten-
ta argumentar o secretário.

Enquanto a chuva — que só 
atingiu Salvador nos últimos 
dois meses — é usada como ar-
gumento pela Prefeitura para a 
morosidade da obra, morado-
res continuam sofrendo com 
a interdição da via e precisam 

andar cerca de 1 km até o ponto 
de ônibus mais próximo. 

Cansada de esperar, a popu-
lação se uniu para cobrar me-
lhorias e pediu formalmente 
uma ação do Ministério Públi-
co do Estado da Bahia. 

POPULAÇÃO COBRA MP

Quatro anos depois, Ladeira do Cacau continua interditada e causando grandes transtornos à vida dos moradores da região de São Caetano

 “Os atrasos foram por causa 
das chuvas intermitentes”

Paulo Fontana, titular da Secretaria de Infraestrutura e Defesa Civil

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Foto Tácio Moreira
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associação brasileira
de shopping  centers
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Entrevista

A cônsul-geral de Portugal, 
Nathalie Viegas, e o presidente 
da Entidade Regional de Turis-
mo (ERT) do Alentejo e Ribate-
jo, Antônio Ceia da Silva, con-
versaram com Mário Kertész na 
última quarta-feira (10) sobre os 
desafios do turismo no país. 

De acordo com Viegas, em-
presários baianos estão aju-
dando o governo português a 
difundir o turismo da região 
no Nordeste. “Estamos em um 
espírito de parceria entre a 
TAP [Transportes Aéreos Por-
tugueses] e a empresa Tem-
po Vip, que é luso-baiana. A 
TAP envia as pessoas no voo 

e a Tempo Vip agencia toda a 
estada do grupo ou casal bra-
sileiro que for a Portugal. Um 
turismo de aventura, religio-
so...”, explica. 

Segundo Antônio Ceia da 
Silva, os turistas estão deixando 
de visitar somente Lisboa e co-
nhecendo outras cidades. “No 
ano passado, recebemos cerca 
de 1 milhão e 200 mil turistas. 
Há um grande crescimento. A 
grande preocupação é conhe-
cer o turista, para vender bem. 
Precisamos entender quais mo-
tivos levam os turistas a viajar”, 
explicou o presidente da ERT.  
Atualmente, cerca de cinco mil 
nativos estão inscritos no con-
sulado por morarem no Brasil. 

PORTUGAL E SALVADOR CADA DIA MAIS PRÓXIMOS
Cônsul-geral portuguesa na capital baiana e presidente da ERT conversaram com Mário Kertész

Nathalie Viegas, cônsul-geral de Portugal em Salvador

Foto Tácio Moreira
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A cônsul de Portugal 
aproveitou a oportunidade 
para comentar a venda da 
Transportes Aéreos Portu-
gueses (TAP). “Está em curso. 
Tem duas empresas brasilei-
ras interessadas e estamos 
em uma fase de apreciação 
das propostas. Está em curso 
o processo de análise”, afir-
mou. Viegas elogiou ainda 
o gestor da TAP, Fernando 
Pinto, que é brasileiro. “Um 
grande gestor, tem um enor-
me prestígio”, concluiu. 

VENDA DA 
TAP ESTÁ 
EM CURSO

Nathalie Viegas e Antonio Ceia da Silva falaram sobre a venda da Transportes Aéreos Portugueses (TAP), uma das maiores responsáveis por divulgar a imagem de Portugal no exterior
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O senador e ex-vice gover-
nador da Bahia, Otto Alencar 
(PSD), conversou com Mário 
Kertész na última segunda-
-feira (8) sobre a sua trajetória 
política e o futuro do país, que 
enfrenta um período de reces-
são econômica.

“Desde jovem eu tinha boa 
relação com o público. Meu 
pai era fazendeiro, um peque-
no fazendeiro. Todos os filhos 
de meu pai iam vender leite na 
rua, plantar mandioca. Às vezes 

eu vejo que trabalho infantil 
— não o de exploração — tem 
uma escola de vida. Eu me criei 
em ambiente de interior, passei 
três anos no Colégio 2 de Julho. 
Convivi com as pessoas do povo 
no Pelourinho, na Escola de Me-
dicina, convivi com mestre Bim-
ba — vai se ensinar capoeira nas 

escolas, um projeto meu que já 
foi aprovado. A relação com o 
povo sempre foi muito próxi-
ma”, lembrou o senador.

Segundo Otto, a sua raiz 
familiar  também foi um pon-
to preponderante para que 
entrasse no meio político, mas 
teve que lidar com a rejeição do 
pai a sua escolha profissional. 
“Minha família é de políticos: 
meu avô foi prefeito quatro ve-
zes, tive tios prefeitos, primos, 
meu pai foi vereador... Quando 
eu entrei na política, meu pai 
foi contra”, disse. 

“AS GRANDES EMPRESAS NÃO INVESTEM NO BRASIL”
Senador Otto Alencar comentou os rumos da política no país e relembrou o início da sua trajetória 

Otto Alencar, senador

De acordo com o senador 
Otto Alencar, a crise econômi-
ca que o Brasil enfrenta desde 
o início de 2015 faz com que 
obras que estão praticamente 
prontas não andem. 

“Quero perguntar ao mi-
nistro da Fazenda, Joaquim 
Levy, qual o projeto que ele tem 

para o Brasil voltar a crescer. 
Na Bahia, as obras da Av. 29 de 
março, do metrô, vão parar? As 
grandes empresas não investem 
no Brasil pela incerteza causada 
pela Operação Lava Jato. A in-
certeza tem levado o Brasil para 
a derrocada. A gravidade é mui-
to grande”, questionou.

Ainda sobre a questão da 
crise, o senador comentou 
sobre a postura no mundo da 
política. “Em qualquer ativi-
dade política, o homem tem 
que saber a hora certa para 
tomar a decisão. Napoleão 
Bonaparte disse que o pior 
momento da política é o mo-

mento da vitória”, disse
Segundo Otto, muitos 

políticos se perdem por não 
respeitarem os seus limites. 
“Vaidade e arrogância em 
política são a véspera do fra-
casso. O político se quebra 
quando ultrapassa o limite 
da lei.”, afirmou.

O senador relembrou histó-
rias e disputas políticas — uma 
delas, a que perdeu Mário Ker-
tész, em 1985, quando disputa-
vam a Prefeitura de Salvador. 

“Minha primeira disputa 
política foi em 1985, quando fui 
candidato a ser vice-prefeito 
na chapa de Edvaldo Brito. Era 
do PTB na época. Fui derrotado 
por Mário Kertész concorrendo 
à Prefeitura de Salvador. Me 
convidaram para ser vice (de 
Edvaldo Brito), fizemos a cam-
panha e MK ganhou, tomamos 
uma saraivada. Eu era profes-
sor de medicina, Edvaldo é um 
homem de bem, preparado, 
um homem correto. Na época 
não dava para ganhar de você 
[MK]”, recordou Otto, em tom 
descontraído. 

QUAL O PROJETO DE LEVY? HORA CERTA DA DECISÃODISPUTA 
POLÍTICA 
COM MK

“Quando eu 
entrei na 

política, meu 
pai foi contra”

O senador Otto Alencar comentou sobre o excesso de vaidade de muitos políticos

Fotos Tácio Moreira
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Entrevista

Além da vida política, Otto 
Alencar também é médico, e foi 
através da medicina que teve o 
seu primeiro contato com Irmã 
Dulce. “Eu tive a oportunidade 
em 1975 de ser convidado pelo 
grande cirurgião Taciano Cam-
pos. Esse homem foi chamado 
por Irmã Dulce para ser o ci-

rurgião do hospital Santo An-
tônio e ele me convidou para 
ser ortopedista lá. Convivi com 
ela algum tempo e me chamou 
muito a atenção: nada do que 
eu vi na minha vida pode se 
assemelhar a ela em termo de 
bondade, força. Era uma forta-
leza muito grande”, lembra.

O senador aproveitou para 
questionar a forma com que é 
feita a distribuição do Imposto 
sobre Operações relativas à Cir-
culação de Mercadorias e Pres-
tação de Serviços de Transporte 
Interestadual e Intermunicipal 
e de Comunicação (ICMS). “O 

Brasil é o único país democrá-
tico do mundo em que a lei que 
distribui o ICMS está na Cons-
tituição. O ICMS é um imposto 
arrecadado no estado, e como 
tal, deveria a Assembleia fazer 
a legislação para a distribuição 
do ICMS”, opina. 

“ERA UMA FORTALEZA”

DISTRIBUIÇÃO DE ICMS

FUXICOS E MEXERICOS      Matheus Morais

SERTANEJO  
O deputado Marcell Moraes 
faz questão de repercutir os 
atos de seu mandato no Ins-
tagram. Até aí, tudo bem. Mas 
deputado, essa parede decora-
da tá parecendo plotagem de 
ônibus de cantor sertanejo. Se 
enveredar pela música, já su-
gerimos um nome: Marcell, o 
pequeno apaixonado! 

ÍCONE DA MODA  
O vereador Alemão (PRP) vi-
rou referência de moda entre 
os colegas na Câmara, pelos 
ternos, gravatas e sapatos 
estilosos que usa. Dia desses, 
elogiaram uma gravata usada 
pelo vereador Léo Prates, que 
respondeu de bate -pronto: 
“Essa é chique, à la Alemão”.

CONVITE  
Já que o assunto mais co-
mentado na política baiana é 
a possível saída de ACM Neto 
do DEM, o vereador Odios-
valdo Vigas entrou no emba-
lo e o convidou para o PDT. 
“Somos um partido contem-
porâneo, que está adiante do 
seu tempo”, disse à coluna. 

dario guimaraes/metropress

reprodução instagran/ deputado marcell morais
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